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LISBONENSIS. 
' • * 

Sendo EIRey Meu Senhor fervido expul- 
íar de todos os feus Reinos , e Domí¬ 
nios , por juftos , e neceífarios motivos, 
os Clérigos Regulares da Companhia de 
JESU, nos participou eíta noticia por Car¬ 
ta aííignada de feu proprio punho, cujo 
teor he o feguinte. 

CARDINALIS PATRIARCHA 
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:r LLUSTRISSIMO , e Reverendiílimo em 
Chrifto Padre, Cardeal Patriarca de Lisboa, 
Reformador Geral da Companhia de JESUS 
neítes Reinos, e Teus Domínios, Meu como 
Irmão muito amado. Eu D. Joíeph por graça 
de Deos, Rey de Portugal, e dos Algarves 
dáquem , e dálem mar; em África , Senhor 
de Guiné , e da Conquifta , Navegaçaõ , e 
Commercio da Ethiopia , Arabia , "Perfia , 
e da índia, &c. Vos envio muito faudar co¬ 

mo aquelie , que muito amo , e prézo. Por haver conííderado , que 
>amda em hum cafo taõ horrorofo, taô iníolito, e taò urgente , como 

a o que 
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o que condituío a Decifaó da Sentença , que a Junta de Inconfi¬ 
dência proferio nefta Corte em doze de Janeiro defte prezente anno, 
naõ podia haver attençaó que fofle demaziada a reipeito do Fay 
Commum da parte de hum Filho , que como Eu teve fempre poi 
invioláveis principios , a veneraçaõ , e a defenfa da authoridade da 
Cabeça vifível da Igreja Catholica : Mandei fufpender com os Re¬ 
gulares da mefma Companhia comprehendidos naquelle infame , e 
efcandalofo attentado , naó fó as demonítraçoens , a que como Rey 
( que no Temporal naõ deve reconhecer , nem reconhece na 1 erra 
Superior) me achava necefiitado j aííim pelos Direitos Divino , Na¬ 
tural , e das Gentes •, como pelos exemplos dos Monarcas mais pios 
da Europa , e dos Senhores Reys Meus Religioliffimos Predeceílo- 
res ; mas também ordenei que ao mefmo tempo foflem fobílados ate 
aquelles mefmos procedimentos , de que fe naõ devem diipenfar; 
nem ainda os mefmos Particulares , que faõ Pays de Familias, pa- 
ra expuliarem fora das luas cafas todos aquelles , que. peituibao o 
focego , e a economia dos moradores delias. Em effeito deita Mi¬ 
nha ofofequiofa condefçend.encia , e Filial veneraçaó , derigi ao San- 
tiífimo Padre Clemente XIII. ora Preíidente na Unbeifal Igieja de 
Deos a Carta firmada pela minha Real Maò em vinte de Abril pro- 
ximo precedente , e a Deducçao , c Papeis 3 queferao com cita*, para 
informar o Santifílmo Padre ao dito refpeito em quanto aquelle ur- 
gentiílimo negocio fe achava reintegra. Depois de fe haverem expedi¬ 
do para Roma aquellas minhas condefcendentes inforraaçoens , accref- 
ceraó ainda no meu conhecimento os mais fortes mctivos que-podiao 
concorrer para que Eu (naõ fo como Monarca 5 dua: vezes íefponfa-* 
vel a Deos; pelo decoro daMageítade, que de Mim confiou. ; e pe¬ 
la coniervaçaõ da paz publica , em que devo manter os meus Rei¬ 
nos ; mas também como Pay , e como indefeélivel Proteélor dos 
meus fieis Vaífallos ) antepozeífe a toda , e qualquer outra contem- 
placaõ a das indifpenfaveis urgências , que tao apertadamente mein- 
ítavao para eiteélivamente. cohibir tantas atrocidades inauditas 5 e nun¬ 
ca até agora efperadas , quantas foraõ , e fao ainda hoje , as maqui- 
naçoens temerárias , e as facrilegas calumnias 5 que defde o referido 
mez de Abril, até agora fe foraõ accumulando contra a minha Real 
Authoridade na Guria de Roma, e em outras muitas Cidades de Ita- 
lia , pelos ditos Regulares da Companhia com tal defenvoltura , co¬ 
mo1 até pelos Papeis Públicos tem fido manifeíto em todas as Cortes 
da Europa. Nada bailou com tudo para que Eu permittiífe que foffe 
alterada a lufpenfaõ dos juítos , e neceílarios procedimentos , que 
tinha ordenado , em quanto naõ foube com inteira certeza , que as 
minhas íobreditas informaçoens haviaõ effeélivament(e chegado á pre- 
zença de Sua Santidade ; e que nella fe tinha confummado pelo conhe¬ 
cimento do SantiJJimo Padre o mm exuberante , e reverente obfe- 
quio. Agora porém que pela certeza de haver cumprido com aquel- 
la minha Filial , e reverente attençaõ na prezença de Sua Santidade, 
tem ceifado o juílo motivo da dita fufpenfaõ , ie faz indifpenlavel, 
que Eu naõ dilate por mais tempo a indefeélivel defeza , com que 
devo fuílentar o meu Real decoro; a authoridade ta minha Coroa ; 
e a fegurança dos meus Reinos , e Vaífallos > coitra as intoleráveis 
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Jezoens , que lhes tem inferido , e cada vez procuraó inferir com 
ma,s façanhoza oufadta em caufa commua os ditos Regulares Ou , 
to,efic osS TdaTh mais redtmdantes dos 
ocncncios , e das honras , que tmhao recebido . e eítavaõ orofufa- 
mente recebendo da munificência dos Senhores Revs me™ GlSffi- 
mos PredeceiTores , e da Minha Real benignidade7 fe adiavafl arh 
tros da educacaS dos meus Vaffallos ; fe achavaS bireaóres gera« 

Thróno' ca&mKm > « fc acharaS chegados ao meu Régio 
m ó as’ cl: q“er rtr°S *=diSÍ°ros fentaó heque maqui- 
Norte e nnZ f ’p n° e”?sr“frrpafoens , que tinhaó feito no 
bem dòfh l Si d0jBíaffl > na° fo dos meus Domínios , mas tam- 
do vt3óbmeade’tnda V0"”’ e6zenda dos Habitantes delies. Quan- 
tio virão que as ditas ufurpaçoens naó podiao deixar de fer deftiuher 

ífdaPloa C(XerU?a° d° Trata?° de lemite* , paíTaraÕ logo (para inva- 
tra a minha ReaT PeST e r ““ mCÍl?iaS ufurPaÇoens ) a animar con- ra a miniia Real rei loa , e Governo alguns Principes Soberanos cnm 

quem Lu fempre havia confervado a mais cordial intelligencia? e a 

Zl2aô\aZ fc amiZí • ^Uand^ eftes frocos S» def- 
5arad nf ,Lrq ln lniC|UlíIimo Pr0Jeã° de difcordia externa , paf- 
nios TTltr^f RefuIares a declararme nos meus mefmos Domi- 
clcamy n 3 dUra ’ ,6 alTefoía Guerra , que tem cheio de 
í aó lido em íe T0r 3 t0?° 0 UJnÍVerfo- Q-uando PouberaÓ que ha- viao Ido em grande parte derrotados os Exércitos , e os Tumultos 

liabIndlpSrenSaívad°S Yque na Amenca tinhaó fublevado com rebe- 
Smo ReZÍP ab°minaveÍS ’ Paírara6 a ^tar dentro no meu 

Ss meus n?efmn VÇTnmteíhnaS ’ 6 armarem Por eIlas contra Mim os meus meímos Vaflallos , em quem acharaõ difpoíiçoens nara os 
corromperem ; ate os precipitarem no horrorofo abfurdo com que na 
a minhaVeal Peífo?^™ P[OXÍm° PalTado attentaraÓ contra a minna Real PelToa , com inhdelidade , e infamia nunca imaginadas 
cntie os Portuguezes. Quando finalrnente erraraõ aquelle abominável 
golpe contra a mmha Real Vida , qne a Divina Prov dencia p mér- 
vou com tantos , e taó decifivos milagres ; naó lhes relhndVjá ou- 
tia baibandade , a que a cegueira da fua cruel , e infaciavel cubica 
podefíe recorrer; paflaraÓ a attentar contra a minha Alta RepítacS 
a cara deícubeita ;maquinando , e diffundindo os Jefuitas Romanos 
e os íeus Adherentes; e fazendo efpalhar por toda a Italia para fa’ 

zeiem odioio o meu Real Nome , os infames aggregados deP disfor¬ 
mes , e mamfeftas impofturas , que contra os melmos perniciofos 
Regulares tem retorquido a univerlal indignação de toda a Eurona 
\endo o crime deícarado na prezença da juftiça fallar taõ livreP ^ 
iacniegamente : Vendo a calumnia fem pejo, e fem achar a menor ve 
ronmihdade para disfarçar as fuas impofturas , blasfemando contra as 
verdades mais autenticamente publicas, e notorias : Vendo 0 refoei 
to devido as Potências Soberanas barbaramente violado fem acordo 
eíun medida, por huns Homens , que tiveraó, e devem ter por In’ 
imuto, e por umea força a Santa humildade : E vendo finalmente af 
5” frCedldí£ Pelos Muitas Romanos todos os execrandos aTtenSdos 
dos Jefuitas Portuguezes } pois que havendo eftes confoirado comra 
o., meus Eftados , e contra a minha Real Vida ; paíTarfo aquelles a 
v ' 2. 11 * 
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attentar ta6 disformemente contra a minha Real ReputaçaÒ , em que 
confifte a alma vivificante de toda a Monarquia, que a rnefaa 1 ivi- 
na Providencia medevolveo para confervar indemne , eillere aaudio- 
ridade, que he infeparavel da fua Soberania. Neflas tnddpenfaveis cn- 
cunftancias tenho pois determinado que os fobreditos Regulares cor¬ 
rompidos > deploravelmente alienados do feu fanto Inftituto, e mam- 
feftamente indifpoftos por tantos, tao abomináveis „ e tao inveterados 
vícios para voltarem á obfervancia delle •, como notonos Rebeldes, 
Traidores , Adverfarios, e AggreíTores que tem fido , e fao adualmen- 
te da minha Real PeíToa , e Eftados, e da paz publica, e bem corn¬ 
am dos meus fieis VaíTallos , fejaÕ prompta , e effcdivamente ex¬ 
terminados , defnaturalizados , profcriptos , _ e expullos c.e todos os 
meus Reinos, e Dominios , para nelles mais nao poderem entrar: 
Ordenando que debaixo da pena de morte natural , e ínemiffi , 
nenhuma PeíToa de qualquer eftado, e condição que feja, lhes de en- 
?mda nos me Imos ReJs , e Dominios , ou com eUes te„ha qual- 
auer correfpondencia , ou commumcaçao verbal , ou por eicnpto, 
ainda que aos mefmos Reinos , e Dominios venhaó em hábitos di- 
verfos4; e que hajaÕ paliado a qualquer outra Ordem Religioía, a 
merras 'quebra iflb naS tenhaS urmedkta , e efpec.al hce,^ m,. 
nhaosque aífim os admittirem , ou predicarem. O qu P 
participa rvos : Naó fó para que como Reformado* ,e Superior De 
le£r idoP dos fobreditos Regulares pelo Breve Ajpoftolico de Voíla 
CommiffaÓ , fiqueis na intelligencia da Religiofifluma obfervancia que 
tenho praticadoq com a Santa Séde Apoftolica em tudo o que podia- 
dizer refpeito á fua authoridade : Mas também para que como Pie- 
lado Diecefano poffais exhortar os voífos Súbditos do^ Lftauo Eccm- 
fiaftico a fim de que como bons, e leaes VaíTallos najao de dar exem- 
olos de fidelidade , e de zelo aos Seculares para a melhor, e mais 
exada obfervancia da minha lbbredita Real , e indilpenfavelmente nc- 
celíaria Determinação , e providencia , que com ella tenho uado a 
aeora ( pelo que pertence á Temporalidade ) ao loccgo publico dos 
meus Reinos , e Dominios ; e ao repouío commtum dos meus leaes 
VaíTallos Porque porém aquella deplorável corruppçao dos ditos Re¬ 
gulares ( corn differença de todas as outras Orde-nsReligioias , cujo 
commum fe contentou fempre em louvável, e exemplar oblervancia) 
fe acha no Corpo, que conditúe o governo , e o commum cutfobic- 
dita Sociedade : Sendo verofimil que nella polia haver alguns r arti¬ 
culares Indivíduos daquelles, que ainda naÕ haviao lido admimdos 
á ProfiflaÓ folemne , os quaes fejaÕ innocentes por nao terem ainda 
feito as provas neceíTartas pare fe lhes confiarem osi hoinvets fegie- 
dos de taõ abomináveis conjuraçoens , e infames delidos : Neita confi- 
deracao , nao obftantes os Direitos communs da Gueria , e da Re- 
prelalia, univerlalmente recebidos, e quotidianamente obfervados na 
praxe de todas as Naçoens civilizadas , que vivem mais Religioíamen- 
te • Direitos iegundo os quaes todos os Indivíduos dalobredita socie¬ 
dade fem excepçaó de alguns delles , ie achaó liujeitos aos meimos 
procedimentos , pelos infultos contra Mim , e contra cs meus fieis 
VaíTallos commettidos pelo feu prevertido governo : Com tudo re- 
ftedindo a minha benignilfima Clemcncia 11agrandeaffhcçao, queimo 

I 



R E Y. 

de fentir aquelles dos referidos Particulares, que , havendo ignorada 
as maquinaçoens dos feus Superiores, fe virem proferiptos como par¬ 
tes daquelle Corpo infeéto , e corrupto: Hey por bem permittir ,que 
todos aquelles dos ditos Particulares ainda nao folemnemente pro- 
fefíbs , que a Vós houverem recorrido para lhes relaxares os Votos 
fimplices : e que aprefentarem DimiíToriasVolías ; poílaó ficar confer- C1) , ~ 
vados neltes Reinos, e feus Domínios, como Vaffallos delles, naôten- frin 
do aliás culpa pefloal provada , que os inhabilite. llluihmimo, e Re- yus^ potejlatibusjub- 
verendiffimo em Chriílo Padre , Cardeal Patriarca de Lisboa , e Reioi- ejje} dicto obedire* 
mador Geral da Companhia deJESUS neítes Reinos , e feus Do- (2) 
minios Meu como Irmaó muito amado : Noífo Senhor haja a Volfa S.Paul. Epift.adRom. 
Pefioa em fua Santa guarda. Efcrita no Palacio de Noífa Senhora da Jtaque,qui rejijlit pote- 
Ajuda , aos tres de Setembro de mil fetecentos lincoenta e nove. fimIMcrdmm om 

fijtuntj ipfi fibi damna* 
+ tioncni acquirunt. 

>/ -• â (3] 
* * Sapient. cap. 6. 

» * .r Audite Regesy&inteU 
ligite^quoniãm dataejl 
à Domino potejias ^0- 
bis• 

' • " * 1 • (4) o 
, J 1 aif„ . ; ,,r i. 4 1 . Proverb. cap. & 

COMO por noíTo Paftoral ofiício nos iníta a ínuiípenlavel obri- pey me Reges regnant$ 
aacao de dirigir os noílds Súbditos por todos os caminhos mais & legum conditores ju- 
feeurospara a fua falvaçao , lhes advertimos , que por Direito fta decermmt. Per me 

--'natural, por Direito Divino, e Direito das gentes devem amar Príncipes imperam ,& 
a feu Soberano, refpeitar os feus Decretos , e obedecer a todas as fuas f,?^5 àecernunt j» 
Leys. ( 1) Bem nos moítra eílá infallivel verdade o Apoftolo S. lau- . 
lo, que, fendo efeolhido para Pregador das verdades Catholicas ,^eíh- s> joan. Chryfofh 
cazmente perluadia aos feus ouvintes , que aquelles 5 que rehitiao as jnpvufts quoque idip- 
Leys do feu Soberano , offefidiaó gravemente á Mageitade Divina;fUm lidere efl : ui in 
porque o poder dos Monar 
quanto elles determinavaô \ ^ 
dencia ; e os que erradamente nao obedeciaó asi íuas Leys —.“botio privam eftJed & 
inlelizmente para a fua eteina condemnaçaOi ( - / ^ jnic multa pifeium ge- 

O Elpirlto Santo manda aosReys , que ouçao, e que entendao , nem ry mQ or^nan_ 
porque o feu poder lhes he concedido pelo Senhor. (3) leia Divina ttír3 f^r militant 3 &fic 
authoridade he que governaõ os Soberanos : SaÓ legitimos Legisla- iò1lgas peregrinationes 
dores: mandao , edeterminaó o que he juíto. (4) Por todos os mo- fujcwiunt. Nam ubi 
dos nos perfuade o Altiílimo quanto deve fer relpeitavel o poder, * 
authoridade dos Soberanos, propondo-nos como exemplo, mais eíhcaz, 
e mais pode rolo a obediência dos mefmos irracionaes ; porque fem e\- 
ta ordem fe faria impofiivel a confervaçao das luas djíhnétas elPe_ Reg. lib. 1. cap. 8. 
cies. ( 5 ) u P)ixit autem Domitius 

Mandou Deos a Samuel que ouvilTe o feu povo em tudo o que die aci samuelem : Audi 
diffeffc ; porque nao era Samuel 0 òffendido , era o mçfmo Deos a quem votem pepuli in omni- 
fe encaminhavaó todas as oífenfas. (6) Naó fó como Catholicos (co- us £ 
mo tantas vezes nos perfuadem os Santos Padres ) eílao os úubuitos 0011- • ■ • ^ ^ 
gados a refpeitar , e obedecer aos feus Monarcas ; mas também poi nm rUper eosf 
utilidade publica ^ porque íerá impoffivel a paz? e o fecego das Mc- 

r r ^ “ narquias 
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c6) 
S. Joan. Chryfoft. 

hoc ubique demon- 
Jirare Jiudct , won 
gratiam illis , fed de- 
vitum obediendo pr<clle- 
mus. 

• (8) 
Machab. lib. 2. cap, 4. 
-/íd Regem fe contulit 
non ut Ci<-vium accufa- 
tor ,fed communem uti- 
litatem ad femetipfum 
uniwerfie multitudinis 
conftderans \ <-videbat 
enim Jine regali pro-ui- 
dentia impojfibilem ejje 
pacem dari. 

narquias fem a providencia , eauthoridade dos feus Reys, (7) (8) 
E ainda que efperamos, que todos os nofíbs Súbditos (tendo a in¬ 

comparável felicidade de ferem VaíTallos de hum Monarca ornais Pio 
^ n]aiSj ^ .^evem fentir , e fe haó de efcandalizar, que a Socie- 
dade dos Jefuitas affaftada do feu fanto Inftituto, e efquecida até das 
neceílarias obrigaçoens da humanidade , confpiraiTe,naÓ fó contra a 
lagrada Pefloa do leu Monarca , e contra os feus Dominios ; mas ainda 
com elcandalofa obftinaçao pertendem offender-lhe a fua reputaçaó 
e feu Real refpeito : exhortamos a todos os noíTos Súbditos Seculares ’ 
e mandamos a todos os Ecclefiaíticos , que naó tenhaõ communicaçaõ’ 
alguma com os ditos Religiofos d efnaturalizados nem va-bal, nem por 
elcripto, para que fe nao perturbe outra vez a paz, e fcego publico 
que todos devemos procurar eífedivamente, naô fó cono verdadeiros 
Catholicos , mas também como fieis Vaífalios. 

E já que a Cõmiífaõ, que nos fez o Santilfimo Padre Benedi¬ 
to XIV. de gíoriofa memória, foi tao infeliz , e tao inútil, que em lu¬ 
gar de produzir neftes Religiofos huma verdadeira humildade , e hu- 
ma jufta obfervancia do feu fanto Inftituto, os fez efquecer das fuas 
precifas, e Catholicas obrigaçoens; rogamos aos noíTos Súbditos nos 
ajudem a pedir a Deos queira dar as luzes neceflarias a eftes infelices , pa¬ 
ra que conhecendo os feus indifculpaveis , e laftimofos eiros , bufquem 
outra vez o verdadeiro caminho, por onde os guiou fempre o feu Santo 
Patriarca com as fuas admiráveis, e perfeitas obras, e com as fuas mais 
feguras, e Catholicas doutrinas. E para que efta venha á noticia de 
todos , mandamos feja publicada nas Igrejas de todo o noífo Pa- 
triarcado , e fixada nos lugares coftumados. Dada no Palacio da noífa 
refidencia. Sob noífo lignal , e Sello. Junqueira finco de Outubro de 
*759- 

F. CARDEAL PATRIARCA. 

De mandado de Sua Eminência. 

ChrifíovaÕ da Rocha Cardozo, 
' / 

Salter. 

No amo do Nafcimento de Nojjo Senhor JESUS Chrijio de mil fetecentos 
fincoenta enove, e na Mtcçao feptima aos finco dias do mez de Outubro foi 
publicada, eaffixada ajobredtta Pafioral nas portas da Santa Igreja de Lisboa, 
da Bafihca de Santa Mana, na Freguezja de No f a Senhora da Ajuda, e da 
Lamera > e Curta Patriarcal 3 como também em todos os mais lu veres da Cidade 
conforme 0 (tfilo , por mim Manoel Martins Curfor da mefma Sana Igreja. 

André G. M. Curf. 
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